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PKI l i MURA MUNICIPAL Dl: BOA VIAGEM-CE 

'OBRAs CONSERVAÇÃO DE ESTRADA VICINAL 

LOCAI IDADE: KR - 02Ü/T.A. BOA VENTURA.

PRAZO DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS EM DIAS
ITEM DESCRIÇÃO TOTAL 30 DIAS 60 Di AS 90 DIAS

% valor R$ % valor R$ % valor R$
1.0 Ht: rvîço s  r  r e u m  in a  r es 51.449,66 100% 51.44.9,66
2.0 JLRRAPLANaGLM 353.145,99 40% 141.258,40 40% 141.258,40 20% 70.629,20
3.0 ï* ROÏ EÇ kO  AMBÎENT AL 3.439,22 50% 2.719,61 50% 2.719,61

TOTAL PERCENTUAL SIMPLES % 47,660% 34,450"/» 17,890%
TO TA L  PERL ENTUAL ACUMULADO % 47,660% 82,110% 100,000%

TOTAL VALOR SIMPLES RS 195.427,67 141.258,400 73.348,81
TOTAÍ VALOR ACUMIII ADO RS i.95.4 27,67 336.686.07 410.034,87
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CV ( I  N°

Proposta SICONV N° 079325/2017

SICONV \ '

1;'U:rcssadic Prefeitura Municipal de Boa Viagem 

< >hicM\í: Recuperação de estrada vicinal

-unto; Convênio para Execução de Recuperação de Estrada Vicinal 

Valor lotai: R$ 400.000,00

Valor do Repasse - Concedente (INCRA): R$ 399.200.00 

/ alor da Contrapartida * Convenente (Prefeitura): RS 800.00

frata-se do Projeto Básico de Engenharia da recuperação da estrada vicinal que 
.i e localidade de Massapé ao assentamento Boa Ventura, apresentado peia Prefeitura 

Municipal de Boa Viagem cuja proposta foi inserida no SICONV. para Sins de Execução de 
<)bras e Serviços de Engenharia a serem realizados em Projetos de Assentamentos, no listado 
.! ( cará. O Assentamento citado está inserido no Município em questão.

Ao analisarmos o referido projeto notamos algumas inconsistências técnicas as 
quais relacionamos a seguir:

O Projeto Básico para o trecho Massapé Boa Ventura não prevê nenhuma 
linha Jc bueiro, apesar de termos passados por várias grotas (lalvegues) durante a visita ao 
local da obra pleiteada, em 07 11/2017. Na apresentação do projeto, item 01, foi dito; " A  

finalidade principal dessa obra é torná-la transitável o ano inteiro, proporcionando mais 
conforto e segurança ás pessoas que trafegam por essa estrada", E possível mesmo tornar esse 
üeeho transitável o ano inteiro sem a implantação de bueiros? Em outro trecho do trabalho, 
item 07. Justificativa Técnica da Obra: "No inverno (quadra das chuvas) os problemas 
decorem do fato do dificuldade de transposição de cursos d" água e trechos cm material com 
aín teor de argila (atoleiros) mais adiante. " ... acesso perene com mais conforto e 
m r ’iça Desta forma, m elh o rar a redação do trabalho no que diz respeito ao assunto de 
lo:ma a esclarecer se a estrada é ou não perene o ano todo, sem os bueiros necessários.

4. A placa de obra usada nas obras, através de repasses de recursos financeiros d
( loverno f ederal, tem as dimensões (3.20 \  2.00) m, segundo o Manual de Uso da Marca do 
t iovemo fe d e ra l..Obras (Junho/20i6). Desta forma, c o rrig ir  as dimensões da placa de obra
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informada no item 1.1, de 6,00 m 2 para 6.40 rn2. C o rrig ir  também o texto role rente râo 
a ,u n t . . memorial descritivo e especificações, item 16.3.1.1 P lacada Obra.

Ma Memória de Calculo de Quantitativos, item 1.3, Mobilização © 
Desmobilização foi informado uma expressão com quatro parcelas: 204.50 km x 2.0 (ida £ 
volta) x 5 í V  de equipamentos) x 2 (mobilização e desmobilização) = 4.090,00 km. Explicar 
a quarta parcela, uma vez que mobilização e desmobilização é a mesma coisa de ida e volta. 
Portanto, já estava contemplada na segunda parcela da expressão acima. O valor correto para 
cs.se . em não deveria sei 2.045,00 km ?

6. E xplicar o porquê do uso de material de T  categoria para o  item 2,2. Piçarra
utilizada como material de revestimento para estrada v icinal não deveria ser de P' categoria ?

E xplicar o item 2.4. Indenização de Jazida. Esse item já  não está contemplado 
no hem anterior, 2.2'? Escavação, carga e transporte de material.

X. O valor informado para o preço unitário do item 1.3 (R$6.65 tkm) da Planilha
Orçamentária de Custos não confere com o valor da tabela de referência SICRO utilizada 
íRSíUÓ tkm). V erificar a incoerência da informação.

Após as correções das inconsistências verificadas acima, a ju s ta r  a Planilha
()rçameníária e Cronograma físico-financeiro.

16. Apresentar Licença Ambiental referente à Obra pleiteada ou protocolo de
requerimento da licença junto a SEMACE

11, Orientação sobre a forma de apresentação do Projeto Básico final aprovado 
pelo lacra - SR(02)/CE em meio digital, iodo o trabalho deve ser salvo em arquivo PDF 
pesquisável. resolução mínima de 200 dpi, inclusive as plantas de arquitetura desenvolvidas 
cm UríoCad (,dwg ou .dxí). Isso se deve ao fato de que todos os Processos Administrativos 
a»- âmbito do Incra (nacional) estão ocorrendo apenas em meio eletrônico (digitai), desde 
02/10/2017 e não mais será aceito material impresso.

Uma vez atendidas ás solicitações de correções, explicações, verificações e
ajustes den c id as  acima, somos FA V O RÁ V EIS a aprovação do Projeto Básico, ora
apresentado.

F orta leza-C E , 29 /11 /2017

ISRAEL DE MATOS BREED PINTO
Analista em Reforma e Desen. Agrário 

Eng. Civil - INCRA/CE



PREFE1TI RA M UNICIPAL t)E BOA M A C E M

CHECKljS T -PROCESSQ.d e . ÇQNJ/ÓjjOS 

JUSTIFICATIVA TEÇNjÇA

itoíERL; 3AD0: PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VIAGEM

. üBE A RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL -  TRECHO: BR -  Ô20(MASSAPÈ)/P.A BOA VENTURA

i OBJET ivO' Aiender diligências apresentadas pela Superintendência Regional -  INCRA - CE

Ti PENDÊNCIAS DE ENGENHARIA 

4 1 -  DA CONCEPÇÃO DO PROJETO:

0  Projeto de melhoria dessa estrada vicinal foi concebido com o intuito de dotá-la de um mínimo 
possível de suas necessidades fisicas(melhorías) da pista de rolamento em função da região atravessada, da 

<í importância no contexto do PA. Boa Ventura(classe) e dos recursos financeiros disponíveis.
Por óbvio, o ideal seria que toda rodovia tivesse sua pista de rolamento com acabamento em 

pavimento flexível(asfaito) ou rigido(concreto) além dos demais complementos, como. obras d artes especiais 
obras d artes correntes, drenagem superficial, sinalização horizontal e vertical etc, No entanto as imposições 
técnicas têm que ser conciliadas com as imposições financeiras resultando dai um mínimo de investimento 
com resultado prático.

No caso especifico optamos por realizar apenas o revestimento primário da rodovia para combater 
os pontos de instabilidade ocasionado pelo material componente do subteito, uma vez que. todos os grandes 
o.): regos estão barrados e os pequenos córregos não impedem a trafegabilidade da rodovia na estação 
chuvosa, muito embora reconheçamos que a execução das obras d'aftes correntes melhoraria a sua eficiência.

4.2 -  DA PLACA DA OBRA

Corrigido atendendo determinação do analista do projeto

4 to DA MEMÓRIA DE CALCULO DE QUANTITATIVOS.

tom 1 3 Mobilização e desmobilização = 204,S0Km x 2.0{ida e volta) x 5,0{quanfidade de equipamentos) x
2 0; mobuizaçâo e desmobilização).

\

Definições dos termos adotados na expressão, 
toa *  volta -  a cada desiocamenfofída) de equipamento, o cavalo mecânico retorna(volta) ã sua base de apoiofKm 
iodado carregado ou descarregado).
Quantidade de equipamentos -  são os equipamentos usados em determinados serviços que não podem fazer 
grandes deslocamentos através de sua propulsão.

r
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viobi 'açao ocorre no inicio da obra com deslocamento de equipamentos da sua base de apoio para outro local 
temporariamente com a finalidade de executar determinado serviço.
.;emm.;í)iii,í3çào ocorre no finai da obra com retomo de equipamentos para sua base de apoio após a concluc.io 

de determinado serviço.

Artáiise cia expressão:
204 50Km - distância da Capital do Estado -  Fortaleza, até o locai da obra, multo embora reconheçamos que essa 
jisrai ida pode variar dependendo de onde se localiza a sede da empresa que irá executar a obra:

2: io v voliat - deslocamento para levar os equipamentos correspondendo a duas vezes a distância da obra. ou 
visiã va carregado e volta descarregado;
■ cquantidade de equipamentos a serem transportados) = 1 0(uma) motoniveladora 1 0(uma)retroescav3deirs 
1 ,Oíuin)Srator de pneus com grade de discos, 1,0(um)rolo compactador 15,Ot e 1,0(uma)retroescavadeira;
. Qfmcbiiizaçâo e desmobilização) = deslocamento para inicio da obra e o retorno a base de apoio ao final da obra. 

Peto que foi demonstrado acima, ao final da obra o cavalo mecânico terá percorrido 4.090,00Km .

4 4 -  DO ORÇAMENTO:

4.4 1 - O porquê do uso de mat. 2* cat. em revestimento primário,

Ânáítse dos solos

1 - Perfil do solo resultante da decomposição das rochas
Solo residual -  não mostra nenhuma relação com a rocha que lhe deu origem:
Solo de alteração de rocha -  mostra alguns elementos da rocha-matnz:
Rocha aiteratía(piçarra) - lembra a rocha no aspecto, preservando parte da sua estrutura e de seus

minerais;
Rocha sã -  é a própria rocha inalterada

2 Classificação dos solos de acordo com a sua textura e plasticidade
Os materiais de 1 cat. se caracterizam por possuírem muitos finos em sua composição, resultando em 

vCos com algum teor de plasltcidadeísoio residual e solo de alteração de rocha).
Os materiais de 2 cat se caracterizam por possuírem pouco ou nenhum finos em sua composição, 

resultando em solos com pouco teor de plasticidadefsclo de rocha alterada).
Os materiais de 3 cat. são biocos de rochas ou a própria rocha, não possuem finos.

Diante do exposto chegamos a duas conclusões
a - O subteito da via e um solo residual ou de alteração de rochat 1 cat.) e portanto coin teor elevado de finos 
com elevada plasticidade proporcionando a instabilidade da via e consequentemente formando os conhecidos 
atoleiros.
b O material que aplicado pode Imprimir estabilidade a via é um material com poucos finos e pouca 
rtosíicidade(2 cat.) formando uma camada granular mais abrasiva aplicada diretamente sobre o subteito 
compactado e regularizado da mesma com a função de torná-la mais resistente ao desgaste provocado pelo 
rolamento dos veículos, assegurando condições satisfatórias de trafego mesmo em condições climáticas
adversas.

4.4.2 - Indenização de jazida
Na composição de custos do item 2.2 não esta incluído indenização de jazida 4

4 4 ?. Transporte com cavalo mecânico 35! - em rodovia pavimentada(íKm)
Esse tipo de transporte é cobrado e escolhido obedecendo-se a três variáveis: espaço ocupado peto 

eompamorto. peso do equipamento e Km rodado. Dessa forma o transportador disponibiliza o deslocamento 
ie ate 35í por viagem, cabendo ao interessado aproveitar como queira essa disponibilização levando-se em 
coma também o fator volume. Exemplo: uma motoniveladora 140 K equipada, pesa 22.871 e tem comprimento 
aproximado de 11.0m, considerando-se os espaços livres, frontal e traseiro precisa-se de um espaço para soa 
acomodação de no mínimo 13,0m, razão pela qual não podemos transportá-ía em uma prancha menor.



Para calculo do custo de I.QKm rodado do cavalo
R$6.ô5!Km.

DONOLUDAO
■ vKrw àm  ro r atender as exigências contidas no rol ae

Diante uo exposto, sow tam os que c projeto seja apraw < ■ V

pendências apresentadas.

Boa Viagem (CÊ, dezembro f  $17-

/  /éncfe^M agaihães Marintvó 
U k \  Civil -  CREA -15,26? -  D -  PE/FN

V
* •<, • Uli* cr,...;, : O

: - rr-*% n í





MwgMt ; ;i ü*. Ç * i e u l £ : S R -0 2 0 /B .A .  BOA VENTURA

i .0 SERVIÇOS PRELIMINARES
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\i f ■! -••: v ,0 i f 4 >0* OQrii -'

M r*>C• Km: d i& tâttó <13 S t A >> _f-iZ 1.

« 4  t|fu

TERRAPXJLNAQEM

- ^^iy,AX<iZkÇÂü DE m m s . r t ú  
■ . , •'•;•.P.-í ã  £  T R A N ô rO F T f-; m a ? ,  r> C fc 'i%  DHT 

• ' :'AH A C T& C íV '  •>£ ATEP.KO 1 0 0 '  

a :a ? a c  D£ JAZJ.ÜA

::::" C *4 , 00í
*, OÚÕM ■■■■> CüBhÇhO* * X 7,$$■:>, POQm 

jTBACAO: .. ■' . ■ . ,  r .;:
:o CTOãCÃO! -• U  . 2 * 2 ,  .0 0 « «

3.0 pk q tecào  a m b ie n ta l



Ci .'MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES

1 6 .1  OBJETIVO:

: : : KtmOíiâJ ïitiv I :: - ■ <

■ i coroas à d«rem obedecidas : , recuperação u-a Estr -iday
Tt ip : - . ;  de  âOfi V ia g e m  -• CE,

16 : - DISPOSIÇÕES GERAIS:

a p fS íce i tti-i 'W. norma j : ABNT, " a ! - .ví

s t  a ô;<pl i,o i. r am eiú ^ ir tífic a d r  nr .:i 'ieson hu aç

o |  • T.;er^ s•> e s p e o  11 j c a ç ô s o .

1 6 . 3  -  DELIMITAÇÃO DOS SERVIÇOS:

•MV/-:OP PPELTCTNtóEd;

1 ra-iCMC Aü ã GRM;

f.METENTAL.

16 j i. SERVIÇOS PRELIMINARES 

16 3 . 1 . 1  -  PLACA DA OBRA

. s a o 0 it a d« v e i  i  s  e r a i: i  xada «ia a  -, ; 1 bem v I s !  ve 1, :.’0fií Ü'

M u n ic ip a l  de  Bca v L averti Cp o ’’cu c o n v ê n io ,  n a s d iate p-;

s e r á  a s :  n i t u r  o'ia ei?i rtí^de.i r a ,  : ■ c tA p a  dc t o q a l - . t

s - n o ,  p i n t a d o  OO’" ] ía t .e a p i s r o l a  e í: osr.er. 1: o p i  n i  >.
», p 3 .. -, . Ufl do * I fc? f 1 a *

1 6 . 3 . 1 . 2  -  INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS

d ‘■ . I ni c i o  da C o n s t ru ç ã o  propr.i t r e n t e  d i t a ,  d e v e rã o  rdtr t a a a o r  a to ;  

oes  p r o v i s ó r i a s ,  . t a l  modo puo fa o i  Lte ■. r e c e ,  :i  ,
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item DESCRIÇÃO TOTAL
PRAZO DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS EM DIAS

30 DI AS 60 Dl AS 90 Pt AS
% valor R% % valor RS % valor R$

1.0
2.0
4.0

XPRV \( ox f»RJi 1 SYMVUÜS
\ i m \ n  a xMiXM

FRO I E< iOAMEfCVf.U,

51367.74

.35X145,99
5.430.22

LOO“»
40%
50%,

$1.3$y>74 
U Í . 23$ AD 

2.7 \ Hjb i
40% 141.258,40 2\)%

50%

70.029,20 
2 719,61

TOTAL PERCENTUAL SIMPLES 47,680»/,. 34,440s u 17.88W
TOTAL PERL ENTUAL AC UMULADO % 47,í>80% 82,120% 100,000%

TOTAL V A LOR SI MPL ES RS 195.545,75 141.258,400 73.348,81
TOTAL VAU -R ACUMUI A1X> Ks 195.545,75 336.B04,! 5 110.152,%
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